
Contribuição para o estudo dendrológico e anatômico 
da madeira de três espécies de Qualea (Vochysiaceae) da Amazônia 

Reswno 

Os autores apresentam o estudo de 3 espécies 
euxilóforas da Amazônia, pertencentes ao gênero 
Qualea (Vochysiaceae) - Q. albiflora, Q. ca-ssiquia­
rensis e Q. paraensis. Para cada espécie são apre­
sentadas as seguintes indicações: a) da árvore -
caracteres botânicos gerais, habitat, ocorrência geo­
gráfica, nomes vulgares e fenologia; b) da madei. 
ra - caracteres gerais, descrição macro e micros­
cópic~. 3 macro e 6 microfotografias do lenho, 3 es­
tampas esquemáticas das diferentes formas dos ele­
menLos vasculares encontrados nas e~pécies, um 
quadro das principais características anatômicas 
diferenciais das espécies e usos comuns 

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho é uma contribuição :~o 

estudo anatômico macro e microscópico de 3 
espéc ies do gênero Qualea da Amazônia. Como 
as mt:.deiras dess::~s espécies são semelhantes 
no aspecto geral, tornou-se prática em toda 
Amazônia denominá-las pelo mesmo nome vul­
gar mandioqueira. Por ta l motivo, o nosso in­
teresse é fornecer cientificamente a classifica­
ção uessas espécies de real importância eco­
nômica regional, visto que em Manaus e em 
Belém elas são largamente usadas para vários 
fins, como: construção civil e naval (canoas), 
marcenaria, moirões e esquadrias. 

Vários autores destacaram o interesse 
tecno lógico e econômico do gênero: Paul Le 
Cointe (1947), afirma que a madeirs de várias 
espécies tem real valor econômico na constru­
cão de embarcações, man:enaria, caixas e pss­
ta para celulose; Record (1949) diz que a ma­
deira de várias espécies possui resl valor eco­
nômico, sendo usada em: carpintaria, constru­
ções internas, canoas, etc., muito semelhante 
é:O Cedro (Cedrela); Loureiro & Silva (1968) 
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mencionsm espec1es: Qualea acuminata Ducke, 
O. paraensis Ducke e O. homosepala Ducke , 
para esquaàrias, compensados, canoas, caixas 
e muito usad3s em construção civil; Mainieri 
(197"1) salienta o uso de O. a/biflora Warm, em 
marcenaria e caixotaria. 

,l\lgumas observações sobre as proprieda­
des e empregos das Vochysiaceae foram res­
séiltadas por Lõefgren (1917), principa lmente 
com referência ao gênero Ouafea. Outros es­
tudos do ponto de vista madeireiro sobre algu­
mas espécies da família, foram feitos por Ber­
tin (1920), Kissin (1952), Bastos (1930), Bena 
( 1960) e possivelmente outros, mencionandu 
obs0rvações de interesse tecnológico e econô­
mico de várias espécies. 

Quanto a sua incidência geográfics, o gê­
nero Ouafea tem seu centro de distribuição na 
Hiléia, estendendo-se segundo Stafleu (1953) 

contir.uamente ao Norte até o Panamá. 

Taxonomicamente, segundo aque le autor 
(I. c), as espécies: Oualea afbif/ora e Qualea 
cassiqwarensis pertencem à Secção Trichan­
tera do Subgênero Qualea, e Ouafea paraen· 
8is à Secção Oualea àeste mesmo Subgênero. 

MATERIAL E MÉTODO 

O materi al estudado encontra-se registra­
do e depositado no Herbário e Xiloteca do 
INPA, com as seguintes indicações: 

1 - Qualea albiflora Warm. 
Brasil - Estado do Amazonas. Manaus. Re­
~erva Florestal Ducke: A. Loureiro s/n f1 (INPA 
16184 X - 3371); Estrada Manaus.Itacoatiara, 
Km 55: W. Rodrigues & L. Coêlho 1836 fl 
(INPA 8208, X - 795); ibid., Km 125: W. Ro. 
drigues 7410 fi (INPA 16812); Estrada Manaus­
-Caracaraí, Km 22: W. Rodrigues & L. Coêlho 
1939 fr. (INPA 8311, X - 830). Rio Puciari. 

( • } - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus. 
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afluente do rio Ituxi: G. Prance et al. 13815 
!I (INPA 32031); Município de Maués: A. Ducke 
s/n fl (INPA 15554) . 

- Est. Pará . Belém: Bosque Municipal: M. Pires 
2629 fi (INPA 2813); Reserva Florestal de Cu­
ruá-Una: Tressel 5 fi (INPA 14262). 

2 - Qualea cassiquiarensis Spruce ex Warm. 
Brasil - Est. Amazonas . Manaus . Igarapé do 
Bindá: W. Rodrigues & J. Chagas 2814 fl (INPA 
10164); Parque 10 de Novembro: J. Chagas sj n 
fr (INPA 3394); Igarapé do Buião: L. Coêlho 
s; n !r (INPA 6330; X - 688); Beira do Mindu: 
A. Ducke sj n !1 (INPA 15580); Estrada Manaus­
-Caracara1 Km 124: I. Araújo, et al. 283 fr 
(INPA 55067); ibid., Km 13()· D. Coêlho et al. 
s/ n ft• (INPA 62204); ibid., D. Coêlho & M. Pe­
reira s / n (INPA X - 63531; ibid.: D. Coêlho 
et ai. 715 fi (INPA 54253, X - 6352); ibid.: 
ibid. (INPA X - 6354). 

3 - Qualea paraensis Ducke 
Brasil - Est. Amazonas . Manaus. Estrada do 
Aleixo, Km 3, Sede do INPA: W. Rodrigues 
9532 fl (INPA 44585); W. Rodrigues & A. Lou­
reiro 7177 fi (INPA 15902); Estrada Manaus.. 
-Itacoatiara Km 79: W. Rodrigues 8160 est. 
(INPA 17521; X - 3589); Tgarapé Sempre Vi­
va: E. Ferreira 102/ 57 fi (INPA 5850, X - 664); 
Reserva Florestal Ducke: E: Ferreira 95/ 57 fi 
(INPA 5843): ibid.: W. Rodrigues 5527 fi (INPA 
14200, X - 1126); ibid.: A . Loureiro s / n fl 
(INPA 16144, X - 3340); ibid.: ibid. fi (INPA 
16171, X - 3364); ibid.: J. Elias 414 f1 (INPA 
20770). Boca do Acre. Monte Verde: G. Prance 
et al. 2476 fl (INPA 18017). 

- Est. Pará. Mangal'al: A. Ducke s / n fl (INPA 
15618); Reserva 'Flürestal de Curuá-Una: Tres­
sel 2 fl (INPA 14261); ibid.: Tressel 7 fl (INPA 
14260); ibid.: Tressel 12 fl (INPA 14259). 

A descrição botânica das espécies foi ba­
seada na monografia de Stafleu {1953). O 
habitat, a distribuição geográfica, nomes vulga· 
res e fenologia foram obtidos da literatura con­
sultada e do material de herbário disponível 
no INPA. 

Para as descrições macro e microscópicas 
do lenho, obedecemos as recomendações da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(1973). 

O método empregado na preparação das 
lâminas para o estudo anatômico foi aquele co­
mumente usado em xilologia. As lâminas es­
tão registradas e arquivadas no laminário do 
INPA, assim como todo o material botânico 
examinado. 
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Na mensuração das fibras, diâmetro tan­
gencial dos poros, número de vasos por mi­
límetro quadrado, altura dos raios em micra, 
número de raios por milímetro linear e compri­
mentc. dos elementos vasculares, utilizamos o 
Projetor Universal UP - 360-T 11 Olympus com 
a objetiva SOx e 100x, e escala de vidro com 
0,5 mm de unidade mínima de graduação, equi­
valendo cada uma a 50 e 10 J.tm com as respec­
tivas objetivas. 

- Oualea albiflora Warm .. in Martius, FI. 
Bras. 13 (2) :36.1375. 

Qualea glaberrima Ducke, Arq. Jard. 
Bot. Rio de Janeiro I: 46, est. 17 e 19. 
1915. 

CARACTERES BOTÂNICOS - Árvore grande a 
mediana com os ramos jovens pubérulos, mar­
rom-avermelhados , quando adultos glabros; cór­
tex não esfoliativo, persistente; glândulas nec­
taríferas ligeiramente proeminentes; pecíolo 
delgado, glabro, subcilíndrico; folhas subcoriá­
ceas, delgadas, obovadas ou subelíticas, ápice 
obtuso ou curtamente obtuso-acuminado, base 
aguda ou subobtusa; flores aromáticas, sol itá­
rias ou em cincínios com 2-3 flores. axilares 
ou em rácemos: ráque, pedicelos e parte exter­
na do cálice subglabros. botões florais agudos 
ou acuminados; lóbulos menores do cálice agu­
dos, ci liados, lóbulo com esporão ciliado; es­
porão delgado, ligeiramente recurvado, clavado; 
pétala branca suborbicular, ápice truncado ou 
emarginado, base amarelo-alaranjada, glabra, 
exceto na base; estame com filete longo; ante­
ra ciliada, agudo-acuminada; estaminóides e 
pétalas rudimentares freqüentemente presen­
tes; ovário seríceo; estilete glabro, enrolado 
em espiral, longo; fruto cápsula elipsóide, es­
cura, rugosa de 3 em aproximadamente de com­
primento . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGR~FICA - No Brasi l , foi 
assinalada no Amazonas (Manaus, e no Municí­
pio de Maués); no Pará I Belém e Município de 
Santarém) . Seg. Stafleu ( 1953) ocorre ainda 
na Guiana Francesa (Marcní). na Guiana (Ese­
quibo) e no Suriname (Maroni). 

HABtrAT - Encontrada nas florestas de 
mata de terra firme em solo argiloso. 

Loureiro & Silva 



NOMES VULGARES - Brasil : Mandioqueira. 
Mandioqueira lisa, Mandioqueira preta (Ma­
naus); Mandioqueira lisa (Belém); Suriname. 
r<warie. Gronfolae (Stafleu, 1953). 

I<'ENOLOGIA - No Amazonas (Manaus) a 
floração tem sido registrada em outubro e no· 
vembro. 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Madeira moderadamente pesada (0,65 a 
0,75 g cm3

); cerne bege claro, ligeiramente ro­
sado; alburno amarelo castanho, bem distinto 
do cerne; grã irregular textura grosseira insípi­
da e inodora; não muito fácil de trabalhar, po­
dendo receber acabamento atrativo devido 
apresentar uma superfície lisa e lustrosa . Cas­
ca grossa, persistente de cor predominante­
mente marrom, com manc~as claras, variando 
do amarelo para branco, pouco áspera. 

DESCRIÇÃO ~ACROSCÓPICA 

Parênquima apen::~s visível a olho desarma­
do, escasso, do tipo vasicêntrico e aliforme de 
aletas muito curtas de um só lado dos poros, 
outras maiores envolvendo alguns poros ~;; 

event ualmente associando-os em arranjos oblí­
quos. Poros bem perceptíveis a simples vista , 
solttários predominantes com 67%, múltiplos 
de 2 - 3, notando-se também pequenas cadeias 
radiais de até 5 poros; de pouco. a pouco nu­
merosos, médios a grandes, vazios, alguns obs­
tru ídos por til os. Linhas vasculares bem visí­
veis a olho nu, são longas, retas, contendo 
substáncias da cor do lenho. Raios no topo só 
visíveis com ajuda de lupa, apresentando uma 
boa distribuição na largura e espaçamento, um 
tanto num~rosos, levemente sinuosos; na face 
tangenci31 são altos, baixos de distribuição irre· 
guiar, na radial visíveis sem auxílio de lente. 
Camadas de crescimento demarcadas por zonas 
mais escuras de tecido fibroso. Canais secre·· 
tores e máculas medulares não foram observa­
cios (Estampa 1 a). 

DESCRI~ÃO MICROSCÓPICA 

Vãsos de secção semicircular ou ligeiramen­
te ovalada; de distribuição relativamente unifor-

Contribuição para ... 

me, parede de 3- 5 p.m, vazios, alguns com subs­
tância gomosa, amarelada, de muito pouco a 
pouco numerosos, osciiando de 5- 13 por mi­
límetro quadrado. maioria de 7- 9, pequenos a 
grandes, diâmetro tangencial vai de 80-250 p.m 
predominando os de 140 - 220 p.m (81 % ). rarís­
simos de 280 "'m de diâmetro; predominante­
mente solitários com 67%, múitiplos de 2 com 
13% , de 3 - 4, 15%, notando-se pequenas ca­
deias radiais de 5 vasos; perfurações simples; 
pontuações intervasculares pequenas, abertura 
inclu~a. alternas; elementos vasculares de lú­
men amplo, muito pequenos a longos. oscilan­
do entre 300 - 680 p.m de comprimento. predo­
mim:ndo os de 410- 500 p.m 46% ; apresentando 
apêndices muito curtos de um só lado, de am­
bos os extremos e também raríssimos sem pre 
sença de apêndire de forma diferente conforme 
mostra o desenho esquemático (Fig. 1) . Raios 
apresentando substância amarelada em todas 
suas células e aparentemente corpúsculos de 
sílica. irregularmente dispostos. heterogêneos 
a homogêneos. predominando os homocelula-

o 
I 

a 

e 

0.7mm 

Fig. ! - Qualea albillor:o Warm. Desenho esquemá­
tico das diferentes formas dos elementos vascula­
res encontrados na espécie. (a, b, c, d, e, O. 
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res, de 2 - 3 células de largura, os bisseriados 
com 74%, unisseriados com 19%, os demais 
trisseriados; de extremamente baixo a muito 
baixos, maior ocorrência entre 160- 480 (88%) 
~m de comprimento, esporadicamente encon­
tra-se de 600 ou até mesmo 800 ~m chegando 
a ter 4% de raios fusionados com uma altura 
de 520 - 800 ttm de comprimento; aitura em nú­
mero de células apresenta uma variação de 
3 - 25 células, maioria entre 6 - 15 (69%), ra­
ríssimos de 2 e 28 células de altura; os fusiona­
dos com 23 - 31 células, número áe raios por 
milímetro linear varia de 4 - 9, sua maior fre· 
qüência é 6 - 8 (73 % ), ocasiona lmente encon­
trando-se de 2 e às vezes até 11 por milímetro 
linear; pontuações radiové!sculares do mesmo 
tipo das inter. Parênquima apotraqueal con­
cêntrico largo, às vezes predominando e iigando 
alguns vasos, sendo rnuito freqüente o tipo in­
termediário, entre o paratraqueal vasicêntrico 
e c alíforme de aletas curtas ou alado confluen­
te, raramente difuso em pequenos agrupamen­
tos; seri::~do de 3 - 6, com células largas e 
estreitas, maioria de 5 - 4 células . Encontran­
do-se em grande quantidade nas células dos 
raies e do parênquima axial uma substância não 
identificada que provavelmente vem ser sílica, 
nota-se também presença de cristais. Fibras 
libriformes de pontuações simples muito pe­
quenas, areoladas de parede entre 6 - 8 ttm de 
iúmen maior, variando de 8 - 13 ttm; ele­
mentos fibrosos de curtos a longos com 
1000 - 1900 ttm de comprimento, maioria ocorre 
na faix::~ de 1210 - 700 ttm (74%). Camada de 
crescimento pouco delimitada, notando-se po­
rém, de espaço a espaço, zonas estreitas de 
lenho mais compacto pelo achatamento das úl­
timas fibras e pela presença dos parênquimas 
apctraqueal, muitas vezes duvidosas. Máculas 
medulares ausentes. (Estampa 1 b e c). 

USOS COMUNS 

Caixotaria, marcenaria, construções inter­
nas, canoas, tacos, coronhas de armas, caibros, 
pasta para celulose. 

2 - Oualea cassiquiarensis Spruce ex Warm. 
in Martius, FI. Bras. 13 (2): 34. 1875. 

CARACTERES BOTÂNICOS -- Árvore grande a 
medi::1na; ramos e folhas glabros; córtex escu-
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ro não esfoiiativo; glândulas nectaríferas não 
proeminentes, porém perfeitamente visíveis no 
caule, na base dos pecíolos; pecíolos espessos, 
glabros, rugosos, subcilíndricos; folhas rígido­
coriáceas, oblongo-lanceoiadas, subelíticas ou 
suboblongas; ápice obtuso comumente mucro 

Est. 1 - Qualea albiflora Warm. a - Secção trans­
versal (20 X ); b - Secção transversal (80 X) ; c -
Secção tangencial (80 X). 

Loureiro & Silva 



nudo, base obtusa ou cuneada; nervura mediana 
proeminente na face inferior, na superior sub­
mers:;~, tendo em geral em toda a extensão da 
folha uma fiieira de pêlos que acompanha late · 
ralmente a nervura, no dorso; nervuras latera is 
numerosas, subproeminentes em ambas as fa­
ces; inflorescência pubérula em panícula termi· 
nal composta de 1 - 2 cincín ios de flores; pedi­
celas delgados, longos; botões f lorais alonga­
dos, subcliíndricos, estreitos, ápice obtuso, 
mais espesso junto a base; f lores aromáticas: 
cálice com os lóbulos menores subiguais, espo­
rão espesso situado quase que na parte dorsal 
do lóbulo maior, estreitanóo-se ao longo do pe­
dicelo, mais ou menos bursiforme; pétalst (úni­
ca) obcordata, com uma mancha amare lo-a la­
ranjada no centro; antera longa, cil iada, longi­
tudinalmente; fi lete glabro; estaminóide ausen­
le ; ovário ovóicle amarelo lanuginoso (pê los 
longos 2mm) em torno do estilete; esti lete 
glabro alongado e recurvado; fruto cápsula elip­
sóide, septicid3, lenhosa, deiscente, 3-valvar, 
superfície verrucosa, ápice acuminado com & 

b;~se do estilete enrolado, persistente, base 
obtusa. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - No Brasil, tem 
sido encontrada com relativa freqüência no Es­
t3do do Amazonas (Manaus) . Ocorre também 
na Amazônia venezuelana, segundo Stafleu 
( 1953) . 

HABITAT- Matas ciliares próximos de iga­
rapés em lugares úmidos, não inundáveis. 

FENOLOGIA - Em Man::lus (Amazonas) flo­
resce em outubro a novembro para frutificar 
em janeiro até março. 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

CARACTERÍSTICAS GERAJS 

Madeira pesada (0.70 - 0,85 g/ cm3
). Cas­

ca pers istente de cor predomin::mte marrom 
com manchas claras, superfície áspera, apre­
sentando pequenos su lcos longitudinais e uma 
espessura entre 5-7 milímetros. Cerne bem 
desenvolvido, creme de aspecto róseo; alburno 
levemente diferenciado do cerne com ton:tlida­
de amarelada; grã irregular para direita; tex­
tura grosseira e áspera ao tato; insípid:t e ino-

Contdbnição para ... 

dora . Um tanto difíc il de trabalhar, porém. 
recebe bom acabamento com polimento atrativo 
devido a sua tona lidade brilhosa na superfície . 

DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 

Parênquima relativamente esc:~sso, apt!nas 
visíve l a simples vista, envolvendo os poros. 
formando aréo las de largura estreita, circular 
em forma v:tsicêntrica e aliforme de expansões 
curtas, às vezes associando alguns poros. Po­
ros visíve is a olho nu, pequenos a médios, Sú· 

l itários predomii'lantes com 64% , geminados de 
2-3, pequenas cadeias radiais até 4-5 poros, em 
associação com o parênquima forma arranjos 
oblíquos e diagonais, vazios, alguns obstruídos 
por ti l os da cor do lenho. Linhas vasculares 
bem perceptíveis sem auxílio de lente, retas , 
longas, contendo substâncias da cor da madei­
ra. Raios no topo visíveis a simples vista, nu­
merosos, finos, pouco sinuosos, contínuos e in­
terrompidos, apn;sentando boa uniformidade na 
largura e espaçamento; na face tangencial são 
irregularmente distribuídos, baixos; na radial 
são contrastados, bem perceptíveis sem ajuda 
de lente. Camadas de crescimento apenas de­
limitada por zonas mais escuras de tecido fibro­
so, às vezes contínuas. Canais secretores e 
máculas medulares não foram observados . 
(Estampa 2 a). 

DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 

Vasos de secção ovalada a semicircular, 
de parede fina a média entre 3- 8 p.m de espes­
sura, distribuição um tanto uniforme, médios a 
grandes. variando de 11 O- 260 p.m à e diâmetro 
tangencial, maioria ocorre na faixa de 170 - 250 
•A.m (G9%), encontrando-se esporaàicamente de 
80 e às vezes até 290, vazios, alguns obstruídos 
por ti los; de pouco numerosos a numerosos 
6- 12 por milímetro quadrado, mais assiduamen­
te de 8-9; solitários predominantes com 53%, 
múltip los de 2 com 35%!, de 3 e 4 com 12%, 
pontuações intervascul:~res, areoladas, inclusa, 
alternas. pequenas, guarnecidas; elemento~ 

vasculares de curtos a muito longos entre 
400- 900 p.m de comprimento, mais comum de 
400 -700 ,um (78%) excepcionalmente chega 
1150 p.m de comprimento, apresent3ndo apên­
dice de ambos os lados ou àe um só laào e 
também sem apêndice nos extremos, sendo es-
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tes apêndices comumente. curtos e em casos 
raros atingem até a metade do elemento vascu­
lar, de formas bem diferentes, conforme vemos 
no desenh0 esquemático (Fig. 2) . Raios hete­
rocelulares e homocelulares, dispostos irregu­
larmente, bisseriados predominantes com 76% , 
uni e trisseriados; de extremamente baixos a 
muito baixos, maioria ocorre entre 270- 480 ,.,.m 
(72 % ), encontrando raios fusionados na pro­
porção de 5% , com uma altura de 430- 610 p.m 

de comprimento; altura em número de células 
varia , de 5 - 35, maior freqüência de 11 O- 250 
célul~s (86 % ); os fusionados aparecem com 
12% da totalidade e de 16-29 células , comu­
mente na faixa de 21 - 25 células de altura; nú­
mero de raios por milímetro linear variando 
entre 3- 8 , sobressaindo os de 5-6 (60 % ), oca­
sionalmente podemos encontrar até 9; pontua­
ções radiovascu lares do mesmo tipo das inter­
vasculares, um pouco maiores. Parênquima 
axial, relativamente escasso, paratraqueal e 
apotraqueal, do tipo intermediário entre alado 
ou unilateral e aliforme de expansões laterais 
simples, às vezes incompleto, associando 2 ou 
mais vasos, ocorrendo também o circunvascu­
lar; seriado com 3-4 e até 7 células por série. 
Exclusivamente nas células dos raios, vista com 
mais intensidade nos cortes transversal e ra­
dial, há grande quantidade de uma substância 
não identificada, possivelmente sílica. Fibras 
de pontuações simples e indistintamente areo­
ladas, médias, diâmetro do lúmen oscilando en­
tre 5. 4- 16 p.m sua espessura não ultrapassa 
5. 4- a p.m com uma variação de 1 -4 septos, no­
tando-se raríssimas de 5 e às vezes com au·· 
sência de septos; elementos fibrosos de curtos 
a longos com 1100-1600 flm de comprimento, 
maior incidência de 1210-1400 p.m (44% ), es­
poradicamente encontra-se de 900 e até mesmo 
1700 p.m. Camadas de crescimento demarcada 
por zonas de camadas fibrosas mais compacta 
e de parede mais grossa e de lúmen achatado, 
muitas vezes freqüentemente duvidosas, em 
alguns casos aparecem perfeitamente percep­
tíveis, devido o achatamento tangenciar das fi· 
bras do lenho tardio e também por causa da 
f istulosidade das fibras do fim de um anel e do 
início do seguinte . Máculas medulares e ca­
nais mtercelalares não foram observados . Si 
nais de estratificação, ausentes (Estampa 2 
a e b) . 
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USOS COMUNS 

Construções internas, canoas, carpintaria , 

caixas. 

Est. 2 - Qualea cassiquiarensis Spruce ex Warm. 
a - Secção transversal (20 X); b - Secção trans­
versal (80 X ) ; c - Secção tangencial (80 X). 
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Fig. 2 - QuaJe.a cassiquiarensis Spruce ex Warm. 
Desenho esquemático elas diferentes formas dos 
elementos vasculares enc:ontrados na espécie. (a, b, 
c, d, e, f, g, h, i , j, 1). 

3 - Qualea paraensis Ducke, Arq. Jard. Bot. 
Rio de Janeiro 1: 44, est. 16. 1915. 

cARACTERES BOTÂNICOS - Arvore grande, 
córtex dos ramos jovens esfoliativo; nectários 
extraf!ora is axilares, urceolares; pecíolo sub­
ci líndrico, glabro, finamente canaliculado na 
parte superior; folhas coriáceas, oblongas ou 
elítico-oblongas, ápice acuminado, base aguda 
ou obtusa, glabras, lustrosas nas face superior, 
na inferior opacas com alguns pêlos junto :i 
nervura mediana; nervuras laterais numerosas 
(8 -15) por em, salientes nas 2 faces; inflores­
cência em panículas terminais freqüentemente 
com 2 flores em cincínio; ped icelos delgados, 
longos, puberulentos; flores aromáticas; cálice 
seríceo externa e internamente nos lóbulos; ló­
bulos arredondados, sendo o lateral menor do 
que o anterior; esporão elipsóide; pétala bran­
ca, arredondada, com a base vermelha e o cen­
tro amarelo; pétalas rudimentares presentes; 
estames com filete glabro, antera lanceolada, 
sub-recurvada, com o dorso piloso, ápice arre­
dondado, emarginado; estaminóides presentes; 
ovário globoso, densamente piloso com estilete 
subglabro; estígma semilateral, não capitado · 
fruto dpsula desconhecida. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - No Brasil, 
tem ampla distribuição na Amazônia brasi leira 

Contribuição para. ... 

nos Estados do Amazonas, Pará, Acre e Mato 
Grosso, ocorre ainda na Guiana e seg. Stafleu 
(1953) na Colômbia, em Uaupés, e, no rio Ma­
ranon (Peru Amazônico) . 

HABITAT - Comumente encontrada nas ma­
tas de terra firme e ocasional na margem de 
igarapés. 

NOMES VULGARES - Brasil: Mandioqueira, 
Mandioqueira vermelha, Ouaruba (!) (Manaus 
e arredores); Mandioqueira escamosa, Lacreiro 
(Pará. Santarém); Mandioqueira (Acre) . 

FENOLOGIA - Em Manaus (Amazonas) a 
floração vai de setembro a novembro. 

DADOS GER.AIS SOBRE A MADEIRA 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Madeira pesada (0,70 a 0,80 g/ cm3
); cerne 

bege claro amarelado ou levemente rosado ; al­
burno amarelado bem demarcado do cerne; grâ 
irregular; textura grosseira; cheiro e gosto in­
distintos. Boa de trabalhar, recebendo bom 
acabamento. Casca grossa, rugosa , escura, com 
manchas esbranquiçadas, áspera, persistente. 

DESCRIÇÃO ~ACROSCÓPICA 

Parênquima abundante, apenas visível a 
olho nu, aliforme, de expansões curtas e lon­
gas, chegando a formar arranjos oblíquos ligan­
do alguns poros, destacando-se as faixas ter­
minais, largas, afastadas e às vezes associ~das. 
Poros visíveis a olho desarmado, pouco nume­
rosos, médios a grandes, solitários, agrupados 
em 2-3 poros, vazios, alguns obstruídos por ti­
los. Linhas vasculares notadas a olho nu, um 
tanto retas e longas. Raios no topo são finos 
e numerosos, visíve is sob lente, bem un:forme:; 
na largura: na face tangencial apresentam-se 
curtos e irregularmente distribuídos; na face 
radial são contrastados. Camadas de r.resc /· 
mento indistintas. Máculas medulares n3o fo· 
ram observadas. Canais secretores verticais, 
em séries, delimitando também a camada anual 
em associação com o parênquima (Estampa 
3 a). 

DESCRIÇÃO ~ICROSCÓPICA 

Vasos de parede entre 5-8 p.m de espes­
sura, secç~o oval e circular, distribuição difu~a ; 
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médios a grandes variando de 11 O - 250 p.m de 
diâmetro tangencial, mais assiduamente na fai­
xa de 140- 250 (88%), dificilmente encontra-se 
de 100 e até mesmo 290 p.m totalmente vazios: 
de muito poucos a pouco numerosos 4 - 10 por 
milímetro quadrado, mais freqüentemente os 
poucos entre a faixa de 6 - 8 por milímetro qua­
drado: predominantemente solitários (60%), 
múltiplos de 2 - 3, (32%) os demais em peque­
nas cadeiras radiais de 4 - 5 vasos: placas de 
perfurações simples; pontuações intervascula­
res guarnecidas. alternas, areoladas, abertura 
inclusa, pequenas a grandes; elementos vascu­
lares de lúmen amplo, curtos a longos 350 - 90t 
de comprimento mais freqüente de 510 - 700 
(52%), às vezes encontra-se até 950 p.m apre· 
senta apêndice curtos de ambos os extremos, 
mais freqüentemente de um só lado, ocasional­
mente alguns sem presença de apêndice, ae 
forma variada conforme são observados no de­
senho esquemático (Fig. 3) . Raios heteroce­
lulares a homocelulares, irregularmente distri-

i I 

b 

d 
o o.amm 
...__ ____ __. ___ ____! 

Fig. 3 - Qualea paraeosis Ducke. Desenho esque­
mático das düerentes formas dos elementos vascu­
lares encontrados na. espécie (a, b, c, d, e, f). 
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buídos, trisseriados predominantes (40%), bis­
seriados (28%), unisseriados (18%) ou demais 
com 4 células de largura; extremamente baixos 
a muito baixos, oscilando de 50 - 960 p.m de 
comprimento, predominando os de 50 - 370 p.m 

(47%) chegando a ter 4% de raios fusionados 

Est. 3 - Qualea paraensis Ducke. a - Secção 
transversal (20 X); b - Secção transversal (80 X); 
c - Secção ta.ngencial (80 X). 
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com uma alturs de 720 - 980 p.m de comprimen­
to; altura em número de células é muito variá­
vel, encontrando-se no mínimo de 1 e no má­
ximo 65 células de altura, mais freqüentemerHc 
de 1 - 25 células, entre os fusionados chega a 
ter 54 - 64 células; número de raios por milí­
metro linear fica entre 2 - 7, esporadicamente 
encontré::mos até 8, sendo sua maior freqüência 
em 73% entre os de 3 - 5 raios por milímetro 
linear: pontuações radicvasculares, maiores 
que as intervasculares, porém, do mesmo tipo. 
Parênquima axial abundante, paratraqueal, con­
fluente, formando faixas concêntricas, afasta­
das, onduladas, regulares para irregulares com 
3 - 12 células de altura ligando e envolvendo 
os vasos, outras interrompidas, também o ali· 
forme de eletas curtas e largas, raríssima pre­
sença do apotraqueal; seriado de 3 - 6, comu­
mente com 4 células por série. Nas células 
dos raios, vista em todos os cortes, nota-se 
também a presença de substâncias gomosas, e 
possivelmente sílica em abundância. Fibras li­
briforme de pontuações simples, médias, diâ-

metro do lúmen de 3 - 5 p.m espessura da pare­
de oscila de 5 - 11 p.m de 1 - 2 septos, às vezes 
sem presença de septos; elementos fibrosos de 
curtos a longos, mínimo de 1010 e máximo de 
1890 p.m de comprimento, maior freqüência na 
faixa de 1210 - 1700 (74%). Camadas de cres­
cimento demarcadas por zonas fibrosas escu­
ras, de células de parede compactas e lúmen 
achatado às vezes sem presença do parênqui­
ma axial. Máculas medulares ausentes . Ca­
nais secretores ou gomosos verticais de origem 
traumáticos, presentes (Estampa 3 b e c). 

USOS COMUNS 

Compensado, caixas, remos, canoas, es­
quadrias: construção civil . 

DISCUSSÃO 

Além das características morfológicas 
apresentadas nas descrições taxonõmicas, a 
madeira destas espécies apresenta as seguin­
tes diferenciações anatõmicas : 

PRINCIPAIS CARACTERES ANATÕMICOS DIFERENCIAIS DO LENHO DAS ESPI!CIES ESTUDADAS 

Oualea 
cassiquiarensis 

Oualea 
albiflora 

Oualea 
paraensis 

----:------
Peso científico (•) 

Cor (cerne) 

Cor (alburno) 

Poros: 

Classificação 

Raios: 

Tipos 

0.70-0,85 

Creme de aspecto róseo 

Amarelado 

Solitário predominante '53% , 
múltiplos 2-3, 35% e 3-4, 
12% . 

Heterogêneos e homogê­
neos 

Largura dos raios em n9 Bisseriado 76%; unisseria-
de células do 12% e trisseriado 

21% . 

0,65-0,75 

Bege claro rosado 

Amarelo castanho 

Solitários predominantes .. 
67%; múltiplos de 2-4, 
28%, raríssimas cadeias 
radiais. 

0,70. 0,80 

Levemente rosado 

~marelado 

Solitários predominantes 60%; 
múltiplos 2·3, 32% e 28% de 
cadeias radiais . 

Homogêneos e heterogêneos I Heterogêneos e homogêneos 
maioria homogêneos 

Bisseriado 74%; unisseriado T r i s se r i a do 40% ; bisse-
19%; trisseriedo 7%. riado 28%; unisseriado 18% 

e tetrasseriado 14% . 

Raios por mm linear De 3·8, maioria entre 5-6 De 4·9, maioria entre 6·8. 

1 

De 2-7 maioria entre 3·5 (78%). 
(60%) . (73%) 

Parênquima : 

Tipo 

" 

Apotraqueat e paratraqueal . 
Aliforme simples às vezes 
liga 2 ou mais poros . 
Vasicêntrico e alado . Das 

espécies estudadac; é a aue 
que possui men'"'r quc.nti­
dade de parênquima. 

( • ) - Madeiro seco oo or (ojcm3) 

Contribuição para ... 

Paratraqueal e apotraqueal. 
VAsicêntrico e aliforme de 
aletas curtas ou alado 
confluente ainda difuso 
em pequenos grupos. 

Paratraqueal, o c a sionalmente 
apotraqueal . Muito abundan· 
te, aliforme e em faixas lon­
gas bem largas, irregulares, 
quase concêntricas, com 3-12 
células de altura. Das espé· 
cies estudadas é a que pos­
sui maior quantidade de pa­
rênqulma. 
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SUMMARY 

In the paper, a contribution to the dendrologi­
cal knowledge of the Amazonian species of the 
family Vochysiaceae is given by the authors, by 
including botanical description, geographical distri­
bution, habitat and anatomical description of wood 
of the following species: Qualea albiflora, Q. cassi­
quiarensis and Q. paraensis. 9 illustrations o! the 
woods described and a list of the principais ana­
tomical characteristi:cs :Lre included in this paper. 
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